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o MARIA LUCIA VERDI 

Não me propus ser assim solta aberta evidente 

Viver a louca exposição da luz 

Não busquei meu cenário 

Meus labirintos são outros 

Pássaro, baixei à terra. Como domesticar-me? 

Em mimese de pássaro, eis agora o real 

A fuga que não há. A permanência. 

Permaneço. 

Filha, sou mãe 

a 

Mãe mentada, mãe traçada, màe cimento e pedra 

Plana, onde esconder-me? 

Ouço sem tréguas, vejo sem descanso 

Ecos da dor em meu planalto. 

Antes era a idéia 

Hoje, ferro concreto vidro 

Eu, matéria imaginária, 

centro separo decido discuto divido. 

Esta lógica não me pertence 

Eu, a cidade impossível, habitante de todos os homens 

Travestida. 

(a idéia a reprodução da idéia 

e a vontade frouxa de deus 

entediados) 
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